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MINISTÉRIO DA AGRICU~TURA .

C. N. f. P. ri. -INSTITUTO DE EXPERIIiIEHTt\çI\O t\BRICOU\

INSTITUTO AGRONOMICO 00 NORTE

BEL~M-PARÃ

lImo. Snr.
Dr. Felisberto C. Camargo
DD. Dire or do ln tituto A ronomico ao Norte, ,Bele - para

Tenho o prazer de pre entar V.S. um r 1 torio
de viagem ue f~z ao unlcipio de Qbi os, afim 'e execut r
trabalho de seleção de serin uelras na proprled e denomina
C cau 1 "lmperi 1 e o me mo tempo observ r os metotio mpr-
g dos na cultura de juta, principalmente estudar s dificulda-
des ue surgem no decor-r-er- dE1staimport nte luvour •

Atencio as ..
iu çoe.

Situado no MUnicipio de Obldos, na mar em ir 1
ta do rio Amazon s, distando aproxim dente 10 uilometros da
cidade, encontr -se proprieda e denomina C 1 tllmperilU
qu possue em suas terr s serin 1 com 6.00 m eira
pl~nt ç-o·e perfeitamente linhadaa •.

E ta seringueiras pl
de 1907, fOlam obtidas

Serviços executados no cacau 1 "lmperi 1"

cointe, c rc,do Alto urua.

nt da pelo Dr. P ul L
e semente proveni nte
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o
e eomp1 to b dono.

e u iro , hoje apre ent
O f"

r g 1 ncontr -s tu lmente e e t o
'r'endo i o p1 t do em ooneoci ção com ca-

pecto ue um verda eiro bos ue.
1ee o Snr. p sco 1 S vino, propri t r10.-pre p1nnt çao limpa. t n o un_,de cacau. lnd hoj , do

limpeza, notam- e 19unstreohos com v t1 o,lor p rte o fi rln 'a1 est compl t I nte 1!!,

d comprimento oom
O eringa1
proiund1
Oontaram-

meno! de cort
os c cauelro •

nt 1. 00 tro

o me s rin 1, 00
cam nta int r se na
doi no da ultim

"tr t s, pore ,
v d1d pelo mato.

A Barin ueiras for m pl nt c em linh p-
pen lcul res o eixo o rio. T ~do sl o plant da ntr~ as s rin-
gu 1 8 uma 1 de c cauelro • re ultou u o es ç ento entr
a l1nhas Cio erlnguelr s ficou s n o de 9 metros ent e pl n-

t d 6 atroa.

do

trio t ve n
ooncorr nela

a
ue o ropr1e-

arln elr s par evitar

801 P ndo t rreno
vor 18 proxim

o tot d e ingue1r s p1ant foi d 9.0 o,
re t om nt pouco m 1 e 6.00 rvor s, i to por'.

numero e r lh foi rand e tambe p 10 motivo e st r
do e 10c 1 exposto o temporaes, gr~nde te 81 o uant~-

erln ir derrub d p 10 vento.
A.' propri uso r10

rib lrinho, c usan o dest mo o
o rl0.

hoj
,por

u o
itu

dada ,
o po,ued d r-

A eringuelr s e tão bem e nvolvl a, pr-
nt o 1 clrcunfer ncl 3 metro •

1_' #1#uanto produç o n o no foi po ivel obt
Q o po ltivo • 1 to por u o er n a1 n-o tem ai o expior o'
s1 tematic nte, entretanto, soubemos por in orm ç·o d
h rd iros, u rvor proQuzem 1s um litro 1 t x
por corte.

ci ari em a ementes e
In tltuto Agronom1co do Norte

, ..•unto pro uç o, p r o qu ,
bro o o p. indo, àf1m d or

Tr t ndo-se a um erln 1 pl nt
pl nt , lnt

•••em fazer uma sel ç o d
fomo env1ados no 1

iz r t 1 s rviço.

id de d
o, conh
re Ou-s -

o
s pl nt •
28 de Deze



#A nossa finallaad e an rar lnicl lmente to-
rvor 8, em exeeç·o e d pols ae d z cortes, 1 10n r 10%.

De teslO~, pós 01 se epa -
rar 25% constituindo as arvore ua m lor produç-o apre nt r •

Esta rvore nt~o, er·o m ntl ob r-
serão obtidas semente para pl ntl0 no ln tituto
orte e material para anxertla em nos os lvelros.

O u dmlr ç·o, ue n 'poc pr ent m ~ue
forços têm sido f lto p r obt nç-o ti ior prou ç·o d,borracha, um serin al pl nt do, u si vlrgem, f oil de ar t b lha

# .° itu o proxi o a cld da de Obidos, fi u m 00 pl to ban o -
no sem que os seus roprlet rios to em providencia aI um
u xplor, ç o.

Em vlrtu e est fato procurei
porque s 1m procediam.

Cônsult ndo o Snr. Francisco, o tu 1 orienta or propriedade, oube o ~,A vroprl dade onde eat ltu
t nceu o S u fin o pae Snr. P sco 1 Savino.,Por morte e t, pos invont

, -filhOS, porem o inv ntario nao
u t-o levunt d por outros her
situação ua encontre! o serin

O S r. Fr ci co S v1no d P sco 1
inventar te, em virtude d ua t~o surgi n·o e
ltmpez e nem ex lor ç-o o erin 1, porém eu-no
p r glrmo e tu o nos l' cl11tou p r ezecuçúo do no

Entretanto, devo citar ue um ering 1 na~ue -
1 oondiçóe n-o ueve fie inativo.

Iniciamos a ~aroação do to
mediç-o d clrcunfer noia e ltura s m mas.

Temo pr nte ~nte c p t z e
eiro trab1hando no referido seringal.

o de meu re e ar, iamo
erlngueiro. Brevemente.•xecuçao o corte de toa

...vi o os lotes p r c
m is cinco homens para
xi 'tentes.

..•
v .çao e dela

onomico do

tantos

ue

ben o seu cinco
em virtu e de uma
giram. Foi nesta
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lto r ras s~ ~S e. l'
e 30 Ha~. Vl~ltel no muni-

cipl0 e obidos lversas eU!
tu'r'a e juta, entre as _ua!
a ao Snr. r ciaco C ppo t P ullst c Anlr ens. (Ob
~ anco, loe li ada nas ter

o S~r~~ 1 Irp _la~ •
"te ,1culto j' tinh 2 heet rea n-

t aos, pr en ando umentar p~r 40 he tares.
•:undo infor:ij, ço d t ahhor

ue no ,o de 1943 v x 1 n-
t rc u1~a o co 1 hec r
c tlvados; um R • dest cultur,.cust t o produto colo o n

rmazem, proxl ad nt ar •••
2.0 0,00, lncl indo ••..; uer-r-u -
b (8..

mento ao p1 tadores e
jut se Cr$ 600.00
par • ae cultura. A- - in;1O ao
to n c , o multo co-
mum as ti 4, 5 10 hectare

Lim
tio de ju

,e p g por feix
r noi •

, -raz o

D p i

\

..•
Inumor s sao n difieulda o I r2
, ..

1'0 B pr:!.n(.;ipia o: a coLh 1-

t e falta e br'ços.,.operar e ito car e r r. A,colh lta u ei d ntro
a Cr 0,20. co 3 p o e eire -

1, , ..uo e pag raz o e ar 0,20 or uilo.
ve

v g fibr

Sementeir - Depois de limpo o terreno, a sem 14 11- é c1i;,linhãs, proces~ ndo- e por elto3. O esp çamento e e dois paI -
.0 entr as 11nh 5. Abre sa os sulcos com um sacho fino e e ~

I
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pronto par plantio
tronco e1-
p r post •••.
feixes.

ori :uni o relho IAnç a, o ap e
ab !XO - 1strlbuln mentn v o o , eu -

o obr o ulco, p reorr n 0"'0.
Logo e gu1 (;()br mo. mn

ao p d t rI' • ...•..

•

1 -r op r ç o.
~ d - , b et r ln -poe eme <lur n o

, v ri cont'or- o t 1'1' no. Sem.i - e prim iro
pai p rte 1 do·terr no.

o !J1'Imlclpl0 e Ob1 o miei - ...
àur A de Dez m atende- tê iro.no 1'0 ver

u tid ê st ent ~or
de 2.5 O 3· O ,r •
D ab t; .•G rmi d s e ntos, uando ~... pl ntlnh s atln-
gm ltur proxlmada 10 el118 • proc e- e o desb te, at1m

e e ev1t'r u eultur fi ue muito denso, preJ 1c ndo o "'eu
e envolvim nto.



Deixundo-se a cuJ.tura L1Ulto dens,ta era cem muito, por m produzem ha tas muito fin. Ao
rio,'d 1xancto-se muito esp ç d s pl nt B emite muitas
flca~ões." iflcultando po terlormente a . ceração retlr
flbra.
'rratos
motivo

(7 )

plan-
contr_
r

- A juta re uer terr no s mpre l~po.~---------------- ,e·con tantemente cap1nadA.
~ ~essa d se oadur , poo.e-se começar
plantas já atingiram 3 ou 4 metros

3

tur.

por et

oo~h i-
de 1.--

,A Qolheit .e sempre iniciada nas p
mie 'b 1xas •.
!,~o preparo do

pÓ ta dtH'rubad-pr-e suo deixados
coa de rvores de

terreno
sem -

tron -
,

e p -
ço em esp ço.
Esta pI' t1ca tem rina-lid segu"nte: quando,.o terr no e 1nv dido pe-
1a a ~ e tas troncos
flutuam e n colheita os Plant10 ue jut 6.1 Obidos.
feixe d juta -o colo-
cado sob el.ea, sendo t ~-mantido ueste modo Bubm r os af'1ní - ~ 'o proc s r a C81' çao.

A Golheit.a é :feita cabaixo d f gutl, ln in-
o osta até altura e 140 cma. Qu • O a gua ultra.pa 8 al-

tura e ombro de u homo-nt~ os t r-ab lha(j,ores negam-se tat" 1n&.nt-e-
mente oollUs-l , cau:aando d ..•te modo grandos prjulzo •

int re:"s1W.te not r que os tr ba1hado 8 ,
pre.ferem colh 1ta dentro dt gu , por. ue deste modoevlt,
perda de tempono tr porte dos re1xes colhidos par 08 t
de maGeração.

as colhelt
como ta he

..•s oOs erlgos
- ~ #,• nao so ~uanto a 3&udo ni-

.entro d' agua
pelo pari o de

Soube que no munic1p10 e Alen uer um colhe-
dor e juta faleeeu por exauet.açâo cau ada por aangae sug exi-
tentes dentro <l'agua. ~A co r-ae , pur qu"'s e jac rés tambem "'0
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muito comuns.

br

Depois de oort da~ juta # enfe1x a
e aro ada sob o troncos de arvoreS. O da tronco comport ,

i ou mano 200 feixes. Compl tad o p old ti e te, ~
c - eom um numero a indicaç."'od uanti e de f 1x s xi-
tente , permanooendo deste modo durante 12 ou 15 di •

U bom oper rio colhe de 150 20 f 1-
# # - ,a med;1.ae de O feixes dlarl0 •

pós 12,ou 15 dias de m ceração~ x in •.
s da.s v r s dos .faixes. Verlficando-s u fi •.

faoilidade, retiran-s os eixe e proa e-
, 11da fibr , apo o ue e 1 v da em gu bundante.

• # ••Esta operaçao e pag n razao d Cr ,20

"porem
1'1bra -

xe

se

s

(}da uilo.
,D pois lavad, fibr e 0010c a ém

ten 1a para a secagem durante 2 ou 3 dias, sendo en 'egu1d
arm zenada em barra c cobertas e palh s.
Rendim nto - Em culturas norm 1a pro uç-o v ri
1.20· uilos por hectare. O custo de produção

(1fibra e aproxim damente aOr 2~OO.
O pr ço de compr foi no ano

e 1.000 a
um ul10 d

1943 d
Cr$ 3,40,0 da -uilo.
Produção do municll?10 de Obldos -

O municlp10 -6 Obldos produzia no no e
1943~8 gundo informaçóe o SU,r. Antonio Antunes d g lhZ~
representanto da Comparmla paull t d An1 gens, proxtm d
mente 200 tonel n e fibras de juta, isto por e 30% n·o
pou"e s r colhido em virtu e d :rande enchent qua houve.

par 1944 foram rlnancladae eultur seu·
j' produção e tá c leu1ada em 600 tonel das.

#Devemos notar ue Gatas dado so s r-
f r m ao muniolpl0 e Obidos. Incluindo-se as eultur s rin n-
oi d s qu e tão en o felta,s em terrenos dos nlUnlclplos d
Jurutye orlx1ain', v1s1nhos de O'bido, podor lUOS eont r com
uma s tI' de 1.200 toneladas.
Conclusão:- Pelo oxposto neste r ls.tórl0 o pelo ue pude oba

culturas tiramos as gulntes conclusões:-..•Inumeras S o &d lficuldades que pr,!



tive ue

o folh to.
t m u

-,

ent n t oultur. a colha o t rr no t' e prod to
colhi o.

Ob pl nt dor -o o n o
com um folheto exp1le

1
,

o nexo eopl
r

êm um or1 n
t or 1 u r, Cont

1 tribu1do e1 Pref
Qu 1

r r 01vl com os eu corh 01m nto s o poucos.
Lut. om if c~1d , t lt

m~o de ObI e técnicos. cl1turas s~o f 100m o rruto
xperienci proprla e c d • Dadoe técnicos cultur 1a nMo

possu m r.enhtun. Vis1t 1 c 1tur sonde ju j' tin
o p ~o qu m outras in tav sen o ln1cl da..
note- u n o r e 1 Loc 1 muito d1stan.tcls, m s

me àura,
1m vi-

inho •

co, conre~...
u conh c
ent ndo u

peito.

COrJ.v r do oom o Snr. Fr no18co C ppo 1 n-
u-r que ua pr ir cultur .jut 1'01i'e1t •.• m
s o meno 1nt e ue ano p r ano v e 'u .•

p t1c e u1rln o novo conhecIm nto r -
Troc do i e1 com o Snr. pre ito

••o obr s po 1 il1d u d instalaçao d um c po exp ri -
ment 1 n ue1 munlc1pio, mo trou-se entu 1 s do est r p!
to~ e tarnando ·u inte1ro poio, emonstrando une s i-
dade Q t 1 empre ndimento~ fim e que 1 a cous aja fel -,
t em prol dos ue tr balham lutam sem conheciment(;ls pr c -
pQlm.nte no caso d ste :un1c1plos d.o lxo Eon oujo pr1.!!,
elp 1 produto oj t~o 00 pl t nt m proeur •

É P c1 o surj nov 10nt-zon s ue n o po U orr ch em est o n ti o co o
••Obl o , Or~ .•~•.•.n e Juruty.

Ob1-

r n
p r e t

e ... o

t no ão ent ,

() Lav ão

.Bel"m, 15 de Jan ire de 1943.
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